
Iº domingo   
OѠ ёіюѠ 
ёќѠ ѠіћюіѠ 
Haverá sinais.   
Levantai a 
cabeça... 
(Lc 21,25.28)(Lc 21,25.28)

IIº domingo 
OѠ ёіюѠ 
ёю ѕіѠѡңџію 
No ano décimo quinto 
do império… 
(Lc 3,1)

IIIº domingo IIIº domingo  
OѠ ёіюѠ ёю ѓђѠѡю 
ђ ёю ѝюџѡіљѕю
Quem tiver duas túnicas, 
dê uma a quem não tem 
nenhuma, e quem tiver 
comida, reparta 
com quem não tem. com quem não tem. 
(Lc 3,11)

IVº domingo 
OѠ ёіюѠ 
ёюѠ њѢљѕђџђѠ 
ђ ёюѠ ѐџіюћѷюѠ 
Bendita és tu entre as Bendita és tu entre as 
mulheres e  bendito 
é o fruto do teu ventre.  
(Lc 1,42)

OS DIAS DOS SINAIS  -  Iº domingo 
Jr 33,14-16; Sl 24 (25); 1Ts 3,12- 4,2; Lc 21,25-28.34-36

OO Advento é um tempo de vigilância, de espera, um tempo no qual aparecem os 
sinais da presença fiel e consoladora de Deus entre nós:  “Eis que virão dias nos 
quais realizarei as promessas de bem que fiz...” diz o Senhor. Mas, quais serão 
estes dias? Quais os sinais para reconhecê-los? “Haverá sinais... - diz o Senhor – 
enquanto os homens morrerão de medo... animai-vos e levantai a cabeça... ficai 
atentos a vós mesmos,... vigiai em cada momento”. 
VVivemos dias de mudanças, dias de angústia para muitos povos: alguns gritam 
por causa da fome, das guerras injustas, das desigualdades vergonhosas, das mig-
rações forçadas, da poluição devastadora. Outros povos pelas incertezas das 
próprias seguranças, seus privilégios postos em discussão, assim como seu bem-
estar irresponsável, fruto e causa da dissipação e do desperdício. Nós, de que lado 
 estamos? Entre tais angústias, de quais partilhamos?
 “Enquanto as pessoas morrerão de medo” os discípulos e as discípulas de Jesus 
de Nazaré, o Cristo, animam-se, levantam a cabeça, procuram os lugares da 
justiça, os descobrem: às vezes são pequenas sementes, mas cuidam delas com 
todo o coração e fazem-nas viver com todas as suas forças.
Vigiam sobre si mesmas, sobre o mundo, sobre os pobres, caminham pelas 
estradas da justiça, esperam contra toda a esperança e sentem que a libertação está 
próxima e já a estão vivendo.  

PPe Luca Pandolfi

Senhor dos pequenos sinais,
dá-nos estar atentas à liberdade do coração 
para distinguir-te perto de nós, nos recantos  
às vezes tumultuados da nossa vida.  
 Senhor dos grandes sinais, sinais evidentes e enigmáticos,
 abre nossos corações fechados, nossos ouvidos surdos,
  nossos braços cruzados, nossas mãos cerradas,
 move nossas pernas cansadas, e nossos corações desiludidos.  
Desmonta as seguranças dos poderosos deste mundo
e as nossas, quando confiamos neles.
Conforta-nos, ajuda-nos a levantar a cabeça
e faz-nos descobrir e experimentar a tua fidelidade, a tua consolação
e a tua alegre libertação.O
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